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RESUMO Este trabalho busca analisar a produção da imagem de “ci-
dade bandeirante” pelos intelectuais modernistas de São Paulo. Essa
produção aparece a partir de seus textos literários através de uma multi-
plicidade de imagens fragmentadas. Perpassa essa idéia de “cidade
bandeirante” o sonho de ser moderno e civilizado e a necessidade de
produzir respostas ao “progresso que vinha de fora” do país. Os moder-
nistas se colocavam como tradutores de uma cidade em movimento, tu-
multuária e tentacular. Como tradutores desta cidade se auto-incumbem
da missão de encontrar e restabelecer as raízes da cultura brasileira e, a
partir disto, entender o espírito da nação. Recuperando o “espírito ban-
deirante” se lançam em viagens de “redescoberta do Brasil”. Resgata-
das essas raízes, à cidade, moderna e civilizada, cabia o papel de, no-
vamente, se voltar para o país e espalhar estas sementes. Dessa forma,
os modernistas produzem o entrelaçamento de uma imagem de cidade
moderna com o ideal bandeirante. Inventa-se assim a grande metrópole
bandeirante irradiadora da cultura nacional.
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ABSTRACT The present work intends to present an analysis about the
image of the “bandeirante” (pioneer) city, made by the modernists intel-
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lectuals in São Paulo. This production is noticed in literary texts and its
multiple fragmented images. This idea of a “bandeirante” (pioneer) city is
crossed by the dream of being modern and civilized, dream also found
on the work of the urbanists-engineers, along with the urge of giving
answers to the progress that came from abroad. The modernists claimed
to themselves the place of the translators of a moving city, with all of its
uproars and tentacles. As its translators, they took the mission of a resto-
ration of the brazilian cultural roots, thus understanding the nation spirit.
By recovering this “bandeirante” (pioneer) spirit, they have thrown them-
selves on cruzades, trying to re-discover Brazil. Once recovered the roots,
the city, now modern and civilized, should, again, turn itself to the rest of
the country, and spread the seeds. The modernists produced an entwine
with the image of a modern city and the “bandeirante” (pioneer) ideal. A
great bandeirante metropolis radiating the national culture was then in-
vented.

Key words city – Modernism – Literature – image - culture

1. “... numa cidade arlequinal”

Aqui nos propomos a caminhar pela cidade de São Paulo tentando
conhecer sua transformação em metrópole nacional através dos literatos
modernistas. A cidade modernista vai aparecer por detrás de uma multi-
plicidade de imagens fragmentadas onde se misturam línguas e estilos,
onde as vidas humanas, as arquiteturas, os símbolos de culturas diferen-
tes se justapõem e se sobrepõem em infinitas contradições.

A cidade dos modernistas pode ser um espaço angustiado por onde
passeia um amor, um lugar de chegada de uma viagem, ou palco de
conflitos entre classes, um lugar de recordação, um espaço do desvai-
rio, ou um lugar de “ganhar a vida”.

As cidades que vão sendo compostas através das obras dos moder-
nistas paulistas são marcas constitutivas da invenção da metrópole. Elas
contêm vários elementos do sonho de ser moderno e civilizado, da ne-
cessidade de respostas ao progresso “lá de fora”, da composição de
uma estética tanto para a literatura quanto para o viver urbano. Nas obras
modernistas se descobrem simultaneamente os cantos da cidade, os
espaços povoados de gente, o mundo do trabalho e a constituição de
uma cidade cosmopolita. Para eles, ser cosmopolita era o traço funda-
mental para a formação de uma metrópole. Se para o urbanista era o
cenário da cidade quem refletia a civilização, para os literatos modernis-
tas era fundamental que a cidade tivesse o ambiente moderno e cultural
dos países mais avançados.
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O espírito de uma cidade moderna e tecnológica é ressaltado pelos
modernistas tanto em seu papel de museu cultural, onde se elegem os
elementos que devem ser preservados, quanto na valorização de um
ambiente novo.1  São Paulo, segundo eles, passa a ter uma imagem de
“capital cultural” do Brasil. A cidade que começava a marcar seu papel
como centro industrial e capitalista do país passaria a ser como

... aquelas cidades que se apropriam de certas funções e se tor-
nam centros de intercâmbio cultural, locais onde se preserva a tra-
dição num determinado campo, onde se congregam as novidades
significativas, onde se concentram os especialistas, onde as ino-
vações são mais prováveis. 2

Passam assim a construir uma cidade formada por um imenso calei-
doscópio que sobrepõe inúmeras imagens e ritmos, a partir de “uma
montagem de fatos e sensações que estruturam um retrato eloqüente de
um fenômeno inédito para o país”.3

Os fragmentos que compõem este caleidoscópio surgem nas obras
modernistas e constroem uma paisagem do novo Brasil que se quer.
Transformam a paisagem-natureza brasileira em velocidade, automóveis,
barulhos urbanos, chaminés das fábricas, geometrização do espaço e
conflitos.

Os modernistas se colocam como aqueles que traduzem a cidade
em movimento, “a cidade tumultuária que os abriga”,4  a cidade ruge
embaixo de seus pés e pede que alguém fale por ela. O movimento da
cidade brota de todos os lados e eles vão atribuir significações aos
fragmentos escolhidos para compor o caleidoscópio.

Estamos no Trianon, devassando a cidade panorâmica no recorte
desassombrado de suas ruas de fábricas e dos seus conjuntos de
palácios americanos. É a cidade que, nas suas gargantas confu-
sas, nos seus desdobramentos infindáveis de bairros nascentes,
na ambição improvisada de suas feiras e na vitória de seus merca-
dos, ulula uma desconhecida harmonia de violências humanas, de
ascensões em desastre, de lutas, ódios e amores, a propor às re-
ceptividades de escol o ríquissimo material de suas sugestões e a
persuasão imperativas das suas cores e linhas.5

1 BRADBURY, Malcolm. As cIdades do modernismo. In: Modernismo: guia geral 1890-1930. SP: Cia das Letras,
1989. p. 77

2 Ibid. p. 77
3 FABRIS, Annatereza. O Futurismo Paulista: hipóteses para o estudo da chegada da vanguarda ao Brasil. São

Paulo: Perspectiva: EDUSP, 1994. p. 3
4 ANDRADE, Oswald. Formalistas negados e negadores. In: Estética e Política. SP: Globo, 1992. p. 26
5 Ibid. p. 26
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As diferenças, as mudanças, as transformações do espaço da cida-
de são componentes necessários para se construir uma imagem de
metrópole. Do final do século XIX até meados do XX, São Paulo sofreu
grandes mutações. Rangel, personagem do romance A Ladeira da Me-
mória, de José Geraldo Ribeiro, percorre, no início da década de 50,
uma parte da área central da cidade refazendo um percurso feito por ser
pai há quase 50 anos.

Percurso do pai:

Estive na Rua do Príncipe, comprei cigarros na Rua do Jogo da
Bola, tomei um tilbury para ir até ao Largo dos Curros, depois subi
a Ladeira do Açu, passei diante do El-Dorado e do Politeama, esti-
ve dando um dedo de prosa no Largo do Rosário diante da igreja
da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos,
de lá fui tratar dum negócio com um caixeiro viajante no Largo da
Forca, desci, botei umas cartas no correio no Largo do Tesouro,
atravessei o centro, desci para o Piques, fui ver meu compadre
Valério em sua casa no Largo da Memória. 6

Esta era uma São Paulo de antes do Viaduto do Chá, “de bem antes
não do atual e sim do anterior ...”

Descrição do mesmo percurso feito por Rangel:

Estive na Rua Quintino Bocaiúva, passei pela Senador Feijó, tomei
um táxi e fui à Praça da República, depois subi a Avenida São
João, passei diante do prédio da Recebedoria de Rendas Fede-
rais, quase todo demolido já, estive em conversa com uns amigos
na Praça Antônio Prado, perto do City Bank, fui a uma companhia
de seguros na Rua Anchieta, cheguei até à Liberdade para enca-
minhar um negócio, desci, atravessei a praça da Sé, rumei para o
Largo São Francisco, desci quase aos trambolhões a ladeira es-
corregadia, atravessei aquele pandemônio cheio de automóveis e
ônibus, consegui escapar ileso, subi a Ladeira da Memória, para
rever a ex-casa de meu sogro, o antigo fazendeiro coronel Valé-
rio. 7

A nomenclatura das ruas e dos lugares, antes um pouco imperiais e
depois bastante republicanas, intui não só a transformação destes espa-
ços, mas também a mudança de regimes políticos, os novos caminhos,
a diferença dos meios de transporte, o turbilhão da cidade em cresci-

6 VIEIRA, José Geraldo. A Ladeira da Memória. SP: Edição Saraiva, 1952. p. 23.
7 Ibid. p. 23-24.
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mento, as profissões e os negócios do capitalismo que ia se consolidan-
do. A destruição de alguns prédios e a conservação de outros. A casa
do coronel Valério permanece, mas sofre as modificações do viver na
cidade nestes 50 anos. A transformação sofrida pela casa do coronel
Valério é símbolo do centro de uma cidade que caminhou rapidamente
para ser a metrópole nacional. O crescimento vertiginoso, a verticaliza-
ção, a especulação imobiliária modificaram a face da cidade, mas tam-
bém o viver e morar nela. Aqueles que ocupam os velhos casarões do
centro da cidade não são mais os coronéis, as famílias tradicionais e
abastadas, agora o casarão virou um imenso cortiço, significando toda a
imensa mistura na qual se transformou a população de São Paulo.

Oswald de Andrade, em Um homem sem profissão, constrói através
da lembrança uma cidade palco de sua infância. No final do século XIX,
“São Paulo era uma cidade pequena e terrosa. Pouca gente. Um ou ou-
tro sobrado de um só andar”. São Paulo não é ainda uma metrópole, não
tem “nenhuma condução mecânica”, são “carros e tílburis que se junta-
vam no Largo da Sé”, que era uma igreja “mais próxima” do que a cate-
dral construída depois. A rua “Barão de Itapetininga era pacata e do-
méstica” e as pessoas que moravam em volta se conheciam. “As pesso-
as ficavam conversando nas janelas e nos jardins.”

O viaduto mirrado, de ferro, ligava o bairro onde morávamos ao
centro da cidade, à rua Direita, por onde se ia à Sé. Por debaixo da
Baronesa de Tatuí. Havia estudantes no Largo de São Francisco,
onde se erguia um casarão conventual que era a Faculdade de
Direito.8

São Paulo ainda era uma cidade provinciana com hábitos de cidade
pequena. Depois o progresso começa a chegar trazendo os bondes;
“para isso, as ruas da pequena São Paulo de 1900 enchiam-se de fios e
postes”. Segundo Oswald, o bonde deu a cidade um “aspecto de revolu-
ção”. Um meio de transporte moderno, que podia atravessar a cidade
em cima de trilhos e movido a eletricidade, era símbolo de progresso.
“Os tímidos veículos puxados a burros, que cortavam a morna da cidade
provinciana, iam desaparecer para sempre”. A velocidade e a eletricida-
de passaram a povoar a imaginação dos habitantes da cidade.

... era muito perigoso esse negócio de eletricidade. Quem pusesse
os pés nos trilhos ficava ali grudado e seria esmagado fatalmente
pelo bonde. Precisava pular.

8 ANDRADE, Oswald de. Um Homem sem Profissão: sob as ordens de mamãe. RJ: Civilização Brasileira, 1974.
p.11 (Obras Completas)
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... O bonde pode andar até a velocidade de nove pontos. Mas, aí é
uma disparada dos diabos. Ninguém agüenta. É capaz de saltar
dos trilhos! E matar todo o mundo...9

Oswald narra o significado do bonde para a cidade. Fruto de mara-
vilhamento e de temor. A novidade traz benefícios, mas é um elemento
distinto dos costumes de deslocamento da população. Além disso a vin-
da dos bondes trouxe a polêmica sobre a empresa canadense — Light
— que já havia realizado várias obras no estado de São Paulo (represa e
usina de força) e agora apresentava o projeto das linhas de bonde para
a cidade. Uns achavam que era pura negociata a “vinda de capitais
estrangeiros” para o país e outros pregavam a chegada do progresso.

Após a aprovação do projeto e o começo da execução das obras,
Oswald descreve uma cidade ainda provinciana em seus modos anti-
quados e a falta de conhecimento que se tumultuava com o desconheci-
do.

Um murmúrio tomou conta dos ajuntamentos. Lá vinha o bicho! O
veículo amarelo e grande ocupou os trilhos no centro da via públi-
ca. Um homem de farda azul e boné o conduzia, tendo ao lado o
fiscal. Uma alavanca de ferro prendia-o ao fio esticado, no alto.
Uma campainha forte tilintava abrindo as alas convergentes do
povo. Desceu devagar. Gritavam:
— Cuidado, vem a nove pontos!
Um italiano dialetal exclamava para o filhinho que puxava pelo bra-
ço:
— Lá vem o bonde! Toma cuidado!
O carro lerdo aproximou-se, fez a curva. Estava apinhado de pes-
soas, sentadas, de pé.
Uma mulher exclamou:
— Ota gente corajosa! Andá nessa geringonça!
Passou. Parou adiante, perto do local onde se abre hoje a Avenida
Anhagabaú. Houve um tumulto. Acidente?
Não andava mais, gente acorria de todos os lados. Muitos salta-
vam.
— Rebentaram a trave do lado! Não é nada!
Tiraram a trave quebrada. O veículo encheu-se de novo, continuou
mais devagar ainda, precavido.
E ficou pelo ar, ante o povo boquiaberto que rumava para as ca-
sas, a atmosfera dos grandes acontecimentos. Nas ruas, os acen-

9 Ibid. p. 34



73Julho, 2003

dedores de lampião passavam com suas varas ao ombro acen-
dendo os acetilenos da iluminação pública. 10

A memória já mediada pelo tempo faz a lembrança do autor tratar o
bonde como um veículo lerdo. Mesmo narrando o espanto das pessoas,
o bonde passa lentamente pelas ruas. Quando escreve, Oswald, mesmo
não se surpreendendo mais, ressalta a novidade do bonde e da eletrici-
dade como contraponto da modernização à cidade província. Os bon-
des passam a fazer parte das lembranças de Oswald. Quando os olhos
de Miramar, em Paris, personagem de outro livro do autor, “vão buscan-
do lembranças”, são

Nostalgias brasileiras
São moscas na sopa de meus itinerários
São Paulo de bondes amarelos
E romantismos sob árvores noctâmbulas.11

Outro elemento que no texto de Oswald é indicador de uma cidade
em transformação é a atuação dos empreendedores privados no cresci-
mento e na remodelação urbana. Seu pai havia sido vereador durante a
gestão de Antônio Prado, que para Oswald “foi um período decisivo de
transformação da cidade”12  e também um dos empresários que abriram
vários bairros em São Paulo.

A Vila Cerqueira César tinha sido aberta pelo esforço de meu pai.
Ele a arruara, transformando-a da Chácara Água Branca dos Pi-
nheiros e do Sítio Rio Verde num bairro urbano, onde conseguia
fazer penetrar, nos primeiros quarteirões da rua Teodoro Sampaio,
o bonde da Light 13

Em Mário de Andrade pode-se ver com uma sutil ironia as mudanças
de costumes e hábitos introduzidas pelo crescimento urbano, pela bus-
ca da civilização se articulam em variadas imagens, em valores afetivos
diversos.

Mornamente em gasolinas... Trinta e cinco contos!
Tens dez milréis? Vamos ao corso...
E filar cigarros a quinzena inteira...

10 Ibid. p. 36
11 ANDRADE, Oswald de. Memórias Sentimentais de João Miramar. RJ: Civilização Brasileira, 1972. p. 36
12 ANDRADE, Oswald de. Um Homem sem Profissão: sob as ordens de mamãe. RJ: Civilização Brasileira, 1974.

p. 46 Oswald ressalta a participação de seu pai no alargamento da rua Líbero Badaró, na construção do
viaduto Santa Efigênia e do Teatro Municipal.

13 Ibid. p. 37
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Ir ao corso é lei. Viste Marília?
E Filis? Que vestido: pele só!
Automóveis fechados... Figuras imóveis...
O bocejo do luxo... Enterro.
E também as famílias dominicais por atacado,
entre os convenientes perenemante...
— Futilidade, civilização;

Central. Drama de adultério.
A Bertini arranca os cabelos e morre.
Fugas... Tiros... Tom Mix!
Amanhã fita alemã... de beiços...
As meninas mordem os beiços pensando em fita alemã...
E o leito virginal... Tudo azul e branco!
Descansar... Os anjos... Imaculado!
As meninas sonham masculinidades...
Futilidade, civilização. 14

A cidade onde Mário de Andrade está vivendo se traduz nas trans-
formações evocadas na poesia. Aparece nesse sentido uma contraposi-
ção entre a vontade de civilização, as mudanças que são acarretadas
pela entrada em um novo mundo dos avanços tecnológicos como, por
exemplo, o automóvel e o cinema e a futilidade da vida moderna. Em
Paulicéia Desvairada, temos uma nova linguagem que projeta as ten-
dências e os conflitos do novo tempo que se instaurava na cidade.

A cidade aqui não é mais só o traçado do urbanista, os projetos que
cortam seu tecido e suas entranhas. Não é mais um mero projeto de rede
de águas e esgotos, uma estrutura viária ou um desenho, às vezes geo-
métricos, às vezes seguindo curvas da topografia. A cidade se transfor-
ma de um espaço homogêneo, liso, em um lugar multifacetado, polifôni-
co, fragmentado, e passa a ter cores da natureza e das atividades aí
exercidas.

...a cidade apresenta-se como possibilidade de fábula, de fanta-
sia, abrindo brechas no âmbito da idealização histórica que, em
nome da utopia do progresso, recalca o embate de forças entre
civilização e barbárie.15

14 ANDRADE, Mário. Paulicéia Desvairada. In: Poesias Completas. BH: Itatiaia: SP: EDUSP, 1987. p. 91
15 MIRANDA, Wander Melo. A cIdade, o poema, a nação. Revista de Estudos Literários. Belo Horizonte: FALE/

UFMG, V. 1, out. 1993. p. 162.
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2. “Heróico sucessor da raça heril dos bandeirantes”

Inventar uma metrópole requer não apenas uma cidade que cresce
tumultuária e veloz, com todos os signos modernos. Requer também uma
“vanguarda artística” que buscava conformar uma cultura nacional.

Nesse sentido a cidade adquire um outro caráter. Não é mais a sim-
ples constatação de que as coisas mudaram, o progresso transformou
os usos e costumes, os espaços foram redefinidos. A cidade aqui é cons-
tituída por outro processo que vem de uma certa liberdade de olhar que
é necessária a invenção. Inventar, imaginar uma cidade é dar a luz, é
produzir uma realidade inédita. Na invenção da metrópole paulista a ci-
dade passa a ser necessária como um lugar ou centro de um projeto de
sociedade. A cidade bandeirante vira o núcleo irradiador do progresso.

O que se queria dessa cidade? Qual o sentido de elegê-la para símbolo
da nação que o Brasil precisava ser naquele momento? Se a revolução,
qualquer que fosse, era necessária, qual o papel da cidade de São Paulo?

Inventar uma metrópole era quase que construir o elemento que fal-
tava como cimento da nacionalidade. Podíamos ser um povo com inú-
meras diferenças raciais, regionais, etc., mas tínhamos um destino em
comum e o caminho para ele era aberto por aqueles que já haviam am-
pliado as terras brasileiras, agora aos bandeirantes cabiam construir a
civilização que era necessária para se constituir a nova nação.

São Paulo seria a cidade que cumpriria um papel primordial dentro
deste projeto, era a capital do estado mais rico, que mais crescia, por-
tanto deveria ser uma metrópole cosmopolita de onde seriam gerados
os elementos necessários para a civilização.

São Paulo, [...] surge como símbolo da prometida Canaã que irá
acolher as futuras gerações. De lá, portanto, irradia o espírito mo-
derno destinado a tomar conta de todo o país.16

Outro componente do discurso de missão civilizatória da cidade de
São Paulo começa a ser construído. Um grupo de artistas intelectuais se
auto nomeiam tradutores da cidade que nos novos tempos “criara uma
mentalidade industrial”17 .

Este grupo seria o dos intelectuais modernistas que “agiam como
semáforos” anunciando todas as “revoltas” na década de 20 - o levante
de Copacabana, a revolução de 24, a Coluna Prestes - e se encontravam
“lutando por um Brasil autêntico e novo”18 .

16 VELLOSO, Mônica Pimenta. A Brasilidade Verde-Amarela. In: Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol.6, nº 11,
1993. p. 93

17 ANDRADE, Oswald. Estética e Política. São Paulo: Globo, 1992. p. 130
18 ANDRADE, Oswald. Estética e Política. São Paulo: Globo, 1992. p. 88
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Os modernistas são aqueles que elegem São Paulo como o berço
da civilização. Este grupo lança a proposta de partir da cidade-metrópo-
le para buscar/resgatar as raízes da cultura brasileira, entender a mistu-
ra que compõe o povo brasileiro e assim entender o espírito da nação.
Essa “missão” era importante para que pudessem depois lançar para o
resto do país, como novos bandeirantes, as bases da civilização moderna.

São dois, os componentes da missão para a qual se auto-procla-
mam: primeiro, a iniciativa de recuperação do espírito dos bandeirantes,
buscando as raízes da nacionalidade em uma perspectiva de estabele-
cer uma cultura nacional e; segundo, a invenção de uma cidade bandei-
rante que irradiaria o espírito moderno e afirmaria esta cultura. A missão
então se expressa na dupla apropriação da tradição bandeirante, de um
lado os homens que redescobrem o Brasil através da cultura e, de outro,
na construção de uma metrópole nacional.

A capital do Estado-Locomotiva seria a cabine de comando de uma
nova mentalidade industrial e cultural para o país. Retoma-se assim o
espírito dos bandeirantes que seria o combustível que impulsionaria a
locomotiva. Este novo espírito apaga a lembrança das bandeiras de caça
e extermínio dos índios revalorizando a figura do homem bandeirante
enquanto o descobridor e colonizador dos sertões brasileiros.

O Paulista ... palmilhou a maior parte da ‘terra inóspita e grande’
dos sertões brasileiros quase só, na rudimentar organização da
bandeira, sem nenhum auxílio oficial, e muitas vezes infringindo
ordens severas de Ultramar.
No heroísmo cotidiano da luta contra o Obstáculo, vivo ou inerte,
que a cada passo lhe armava a natureza hostil e agressiva, está a
verdadeira grandeza do bandeirante, fosse ele caçador de índios,
guerrilheiro de gentio revoltado, ou buscador de ouro.19

O paulista bandeirante é transformado no homem heróico que en-
frentou a natureza e a metrópole portuguesa. No século XX, quando se
busca a construção da cultura nacional e da civilização moderna, é re-
cuperada a figura do herói-bandeirante para simbolizar a criação de “uma
nova terra para os seus filhos.”20

A retomada do espírito dos bandeirantes completava a idéia de mis-
são cultural já que estes

[...] deram a São Paulo, logo no século XVI, o papel de alargador
das nossas fronteiras, de conquistador de territórios para o país.

19 PRADO, Paulo. Paulística. Rio de Janeiro: Ariel Editora, 1934. p. 122
20 idem,. p. 227
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[...] Para o Sul, para Oeste, para o Norte, durante mais de um sécu-
lo, partiram as bandeiras com uma temeridade que até hoje as-
sombra à nossa comodidade de homens modernos, do século do
conforto. Era o espírito de São Paulo, já típico, realizando naquele
tempo a obra mais brasileira de quantas se fizeram no curso da
nossa história. 21

Este espírito era identificado com o grupo modernistas. Eles eram os
modernos “rapsodos”, aqueles que espalhavam “sementes novas” no
“chão fatigado” da terra brasileira 22 .

Em 1923, Oswald de Andrade apresenta o significado dos bandei-
rantes para os modernistas:

As bandeiras eram as antigas organizações dos habitantes de São
Paulo, que, partindo da capital para o interior, à procura do ouro,
indicaram à pátria os seus limites geográficos e à raça os seus
caracteres étnicos.23

E depois, em 1929, anuncia que “chegou a hora da descida24  antro-
pofágica”, onde os modernistas deveriam se investir do papel dos ban-
deirantes andando pelo país, agora proclamando: “Vamos comer tudo
de novo”. 25

Paulo Prado em Paulística apresenta os ”sentimentos” que compu-
nham a “rudimentar psicologia” do paulista: “o anseio pela mais absoluta
independência, acima das leis divinas e humanas”; o desejo de autori-
dade e dominação sem admitir contestações; o desejo “imperioso do
lucro e da riqueza”; e, a inquietação que leva os homens as descober-
tas.

Estes sentimentos tornaram o paulista temido e admirado e levaram
as bandeiras a conquistarem e povoarem o território do Brasil colonial.
Quando o dinamismo bandeirante diminui, o paulista está espalhado por
todas as regiões:

O bandeirante transforma-se no colono e povoador das regiões do
Sul, da ilha de Santa Catarina e da antiga capitania de São Pedro;
ao Norte é ele o criador e fazendeiro dos catingaes bahianos, até

21 COUTO, Ribeiro. Espírito de São Paulo. Rio de Janeiro: Schmidt, Editor, 1931. p. 51
22 CARVALHO, Ronald de. Os ‘independentes’ de São Paulo. In: Brasil: 1º Tempo Modernista - 1917/29. Docu-

mentação. São Paulo: IEB, 1972. p. 198
23 ANDRADE, Oswald. Estética e Política. São Paulo: Globo, 1992. p. 37
24 “Originalmente as entradas dos bandeirantes no sertão eram denominadas ‘descidas’.” SCHWARTZ, Jorge.

Vanguardas Latino-Americanas: polêmicas, manifestos e textos críticos. São Paulo: EDUSP: Iluminuras: FA-
PESP, 1995. p. 503

25 ANDRADE, Oswald. Porque Como. In: SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas Latino-Americanas: polêmicas, mani-
festos e textos críticos. São Paulo: EDUSP: Iluminuras: FAPESP, 1995. p. 503
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Piauí, Ceará e Maranhão; o gado como elemento catabilisador fixa-
o nos latifúndios desses sertões; para o interior profundo do país, a
mina, em Goiás e Mato Grosso, extingue por seu turno e pela sua
riqueza o nomadismo tradicional do antigo piratiningano.26

Extingue-se o espírito de descoberta e expansão que guiou as ban-
deiras, o paulista não precisa mais “expandir-se em extensão”, cabia
agora ao estado de São Paulo “multiplicar os meios de produção” 27 .
Ribeiro Couto em Espírito de São Paulo, escrito em 1932 ano da revolu-
ção constitucionalista, ressalta o papel do estado de São Paulo enquan-
to “o maior centro consumidor de mercadoria brasileira” 28  e “órgão vita-
lizante de toda a comunhão nacional”29 . Demonstrando preocupação com
os acontecimentos políticos, Ribeiro Couto, ressalta que São Paulo não
tem um “espírito separatista” e nem merece a acusação de que “o Brasil
sustenta São Paulo” já que o estado representa a metade da riqueza
produzida em todo o país naquele momento. Segundo o autor,

Essa união inteligente entre o cafezal e a fábrica, essa realidade
social e econômica de tão vivos efeitos na vida nacional, não podia
existir à margem de uma alta consciência cívica, produto da rique-
za, da eficiência coletiva e da cultura das ‘elites’ em colaboração
com as massas populares.30

Este “espírito de São Paulo” e do bandeirante apresentado pelos
dois ensaios traduzem uma parte do que é identificada como a “questão
do paulistismo” dentro do movimento modernista.. Segundo Eduardo
Jardim,

Julgamos estar diante de uma contradição dentro dos próprios prin-
cípios modernistas: se, por um lado, eles rejeitavam a posição re-
gionalista de Monteiro Lobato em nome de um nacionalismo que
era o caminho de acesso ao universal, por outro lado percebemos
a existência dessa forma de bairrismo paulista que valoriza o regi-
onal em detrimento do nacional. 31

Continuando, Eduardo Jardim apresenta a “Carta protesto” de Mário
de Andraden que ao polemizar com Sérgio Milliet afirma que não nega
“um valor enorme sobretudo ao passado dos meus co-estaduanos, po-

26 PRADO, Paulo. Paulística. Rio de Janeiro: Ariel Editora, 1934. p. 129
27 COUTO, Ribeiro. Espírito de São Paulo. Rio de Janeiro: Schmidt, Editor, 1931. p. 52
28 idem, p. 54
29 idem, p. 56
30 idem, p. 46
31 MORAES, Eduardo Jardim de. A Brasilidade Modernista: sua dimensão filosófica. RJ: Graal, 1978. p. 105
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rém carece tomar cuidado com os símbolos e com os sentimentos perni-
ciosos”. Mário de Andrade lembra ainda a questão da decadência do
caráter paulista apresentado por Paulo Prado em Paulística chamando a
atenção para que a riqueza e o progresso que São Paulo vinha apresen-
tando no início do século XX “nascem do acaso, de circunstâncias cli-
máticas e geológicas” 32 . Eduardo Jardim ressalta que apesar de Mário
de Andrade ter propósitos nacionalistas ele revela “traços de arraigado
‘paulistismo’.” 33

Esta questão nos interessa aqui de maneira apenas tangencial pois
apesar das divergências com relação a como ser nacional a retomada
de uma imagem de uma São Paulo bandeirante aparece na maioria dos
textos dos modernistas paulistas.

Uma parte do grupo dos modernistas paulistas se empenhou em
uma “missão” de [re]descoberta do país assim como os bandeirantes já
haviam feito, andando “em busca de arte e de passado”. Na viagem que
empreenderam, em 1924, ao Rio de Janeiro e as cidades históricas de
Minas Gerais

... o roteiro seria revelador de raízes históricas, étnicas e culturais
de que eles andavam ávidos para consubstanciar o seu acento
modernista. Dessas viagens derivariam as impressões, estímulos
e imagens que motivariam o empenho de fusão entre as lingua-
gens modernas e a temática nacional ... 34

Ao espírito de buscar as raízes se mistura a certeza de ser a cidade
de São Paulo o núcleo irradiador das “impressões, estímulos e imagens”
que vinham sendo concebidas pelos modernistas.

Quando se discute o porque da Semana de Arte Moderna ter acon-
tecido em São Paulo este acontecimento é apresentado como só sendo
possível de acontecer em um terreno fértil como o de uma metrópole
cosmopolita

Se procurarmos a explicação do porque o fenômeno modernista
se processou em São Paulo e não em qualquer outra parte do Bra-
sil, veremos que ele foi uma conseqüência da nossa mentalidade
industrial. São Paulo era de há muito batido por todos os ventos da
cultura. Não só a economia cafeeira promovia os recursos, mas a
indústria, com sua ansiedade do novo, sua estimulação de pro-

32 idem, p. 106
33 MORAES, Eduardo Jardim de. A Brasilidade Modernista: sua dimensão filosófica. RJ: Graal, 1978. p. 107
34 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole: São Paulo, sociedade e cultura nos frementes anos 20.

São Paulo: Companhia das Letras, 1992. p. 295
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gresso, fazia com que a competição invadisse todos os campos
de atividade. (...) Editoras, livros e revistas sempre foram preocu-
pações paulistas. Assim, um conjunto feliz de circunstâncias, ...
fez eclodir a Semana no ano em que se comemorava o primeiro
centenário da independência nacional.35

Neste momento podemos identificar através de vários escritos mo-
dernistas o importante papel que a cidade representa. Um lugar onde
deveria se dar toda a revolução/renovação/atualização que o grupo pre-
tendia trazer para a cultura do país. A modernização cultural, segundo
os paulistas nasceria naquela cidade onde os ventos do progresso econô-
mico já se faziam sentir.

Porque a cidade era tão importante? Se atualizar para estes escrito-
res não significava apenas ler os grandes autores estrangeiros ou fazer
cursos de artes plásticas no exterior. Atualizar significava criar no país
um ambiente cultural que neste primeiro momento estava intimamente
ligado também ao aspecto físico da cidade. O urbanismo, a arquitetura,
as construções davam concretude à atualização/modernização que se
buscava.

Nos manifestos da época a necessidade do espaço urbano ser ve-
loz, multifacetado, misturado, desvairado e tentacular aparece de todas
as maneiras. Os modernistas deixavam claro, em alguns momentos como
em Klaxon de Mário de Andrade, que não tinham preocupação de serem
o novo, “mas de ser atual”, que sabiam que “o progresso existe”, mas
“sem renegar o passado”, caminhavam sempre “para diante”36 . À idéia
de não rompimento com o passado, mas o passado por eles valorizado,
junta-se a proposta de não reconstrução do que ruir mas de aproveita-
mento do “terreno para sólidos, higiênicos, altivos edifícios de cimento
armado”. Partindo da cidade que nestas primeiras décadas do século
XX sofre inúmeras intervenções visando a higienização e embelezamen-
to do espaço urbano, os modernistas também se sentem engenheiros
tomados pelo “ímpeto construtivo”37 .

Em Manifesto da Poesia Pau-Brasil, Oswald de Andrade reage con-
tra o gabinetismo e prega a “prática culta da vida”, propõe “engenheiros
em vez de jurisconsultos”, o equilíbrio geômetra e o acabamento técnico
e reage contra a cópia, pregando a invenção e a surpresa 38 .

Os poemas, textos e artigos de jornal demonstram como foi ficando
sinalizada a idéia de que o modernismo surgiu e deu seus melhores fru-

35 ANDRADE, Oswald. Estética e Política. São Paulo: Globo, 1992. p. 127
36 ANDRADE, Mário. Klaxon. In: SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas Latino-Americanas: polêmicas, manifestos e

textos críticos. São Paulo: EDUSP: Iluminuras: FAPESP, 1995. p. 215
37 idem, p. 216
38 idem, p. 136-7
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tos em São Paulo, porque era esta a única cidade que crescia e acom-
panhava o ritmo que os modernistas queriam em suas obras. Menotti del
Picchia, em 1920, já escrevia sobre a “São Paulo de hoje, São Paulo
industrial e febril, das chaminés fumegantes e das ruas tumultuárias de
povo”39  e em 1924 tece uma imagem de cidade febril, tentacular, explo-
dindo de riqueza,

As ruas, entremecidas como veias em artero-esclerose, tornam-se
impermeáveis ao pedestre, ao ciclista, ao auto fonfoneante. As pra-
ças parecem grandes coágulos onde formigam milhares de seres.
A cidade ficou pequena para conter tanta gente, improvisam-se
casas, bairros, distritos. Surgem subúrbios miraculosamente, como
ao toque de uma vara de condão misteriosa.
E encurtando a cidade, os excessos de população se alastram.
Nesta pletora de vitalidade, para fora do núcleo urbano, atulhando
bondes, dependurando-se neles, engarupando-se nos seus tetos
ambulantes, num delírio de operosidade, numa ânsia alucinada de
fazer, de prosperar, de enriquecer.
[...] Tudo ferve e referve, ciranda e rodopia num desespero fabrici-
tante de saúde econômica brutal e imprevista.40

Menotti del Picchia que durante a Semana de Arte Moderna bradava
que os modernistas queriam “luz, ar, ventiladores, aeroplanos, reivindi-
cações obreira, idealismos, motores, chaminé de fábrica, sangue, velo-
cidade, sonho ...”41  transforma a cidade neste turbilhão de possibilida-
des que misturam no cenário urbano todos os elementos metropolitanos.
A impressão de uma cidade fervilhante que se expande até o infinito,
que produz riquezas, que produz barulhos metálicos, em um lugar sem
medida nem limites. A cidade se transforma em um imenso formigueiro
de pessoas, veículos, atividades produtivas e vai se espalhando engo-
lindo tudo ao seu redor. A percepção que tem da cidade utilizando a
metáfora do sangue que se espalha pelo corpo humano produz uma
imagem de circulação ininterrupta e de velocidade.

[...] Paremos diante da tragédia hedioderna, a cidade tentacular
radica seus gânglios numa área territorial que abriga 600.000 al-
mas. Há na angústia e na glória da sua luta odisséias mais formidá-
veis que as que cantou o aedo cego: a do operário reivindicando
seus direitos; a do burguês defendendo sua arca; a dos funcioná-

39 HÉLIOS. Papel e Tinta. Correio Paulistano, 23 abr 1920. p. 4
40 DEL PICCHIA, Menotti. São Paulo fenômeno. Correio Paulistano, 9 mai 1924. p. 3
41 DEL PICCHIA, Menotti. Arte Moderna - conferência de Menotti Del Picchia. Correio Paulistano, 17 fev 1922. p. 2
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rios deslizando nos trilhos dos regulamentos; a do industrial com-
batendo o combate da concorrência; a do aristocrata exibindo o
seu fausto; a do político assegurando a sua escalada; a da mulher
quebrando as algemas da sua escravidão ...
Tudo isso — e o automóvel, os fios elétricos, as usinas, os aeropla-
nos, a arte — tudo isso forma os nossos elementos da estética
moderna fragmentos de pedra em que construiremos, dia a dia, a
Babel do nosso Sonho ...42

Um lugar que é palco de conflitos, de lutas por direitos, de exibi-
ções, de corrupção, de libertação, mas sobretudo de diversidades e que
vai sobrepondo fragmentos que além de constituir a estética moderna
transforma a cidade em metrópole, em uma Babel cosmopolita.

Assim a metrópole é inventada para que se tornasse um lugar onde
todas as atitudes modernas tivessem lugar para acontecer e serem en-
tendidas. Tanto a imagem do modernismo paulista quanto a da metrópo-
le começam a ser construídas neste momento. Se existe uma concor-
dância entre os autores que escrevem sobre o modernismo a cerca de
que este período pode ser chamado de uma busca de uma renovação
estética nas artes, devemos entender este momento casado com a cida-
de em busca de um novo padrão estético para o urbano.

A busca pelo novo e pelo progresso abria caminho para uma nova
mentalidade cultural que, segundo Oswald de Andrade, era uma “onda
de oposição e de revolta” que deveria sufocar o marasmo brasileiro. O
movimento estava intimamente ligado ao palco onde ele se desenvolvia.
A cidade que começava a ser a que mais crescia no país, a cidade do
trabalho, dos homens em busca de transformar um país ainda agrícola
em uma potência industrial, tinha como acompanhar e inovar as propos-
tas estéticas vindas da Europa. A mentalidade cultural tinha que acom-
panhar as inovações tecnológicas e econômicas.

A briga contra os passadistas, contra aqueles que não conseguiam
sair do lamaçal do passado que estagnou a cultura brasileira, era tam-
bém a briga contra o atraso econômico contra as cidades mal-cheirosas
e imundas.

A cidade que abrigou o movimento “ponta de lança” da revolução
modernista passa a compor uma imagem metropolitana.

É ver-lhe o espetáculo de febre nas horas de marcha, quando os
ateliers, as oficinas, as lojas mandam no cair insensível das noites
acesas, a população heterogênea e violenta para os refúgios dos
grandes bairros comovidos.

42 DEL PICCHIA, Menotti. Arte Moderna - conferência de Menotti Del Picchia. Correio Paulistano, 17 fev 1922. p.2
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É com a mudança diária e formidável da própria graça fisionômica,
a metrópole incontida, absorvente, diluviana de gente nova, de
gente ávida, de gente viva, pensa outras idéias, escuta outros car-
rilhões, procura novos ritmos, perscruta e requer horizontes e futu-
ros. Não para ao chamado aflito dos velhos sineiros celebrantes de
cultos vencidos. A juventude extravagante nas escolas, nas calça-
das, nos jardins citadinos aí está reclamando pelos cem poros ati-
vos de sua sensibilidade apurada nas viagens atávicas uma arte à
altura da sua efusiva aspiração vital e de compasso com o senso
profundo da sua responsabilidade americana.43

Além da composição de uma cidade múltipla, febril, em transforma-
ção, metropolitana e cosmopolita crescendo com um ritmo moderno, São
Paulo seria também, para um dos grupos modernistas, o palco da solu-
ção da questão da identidade nacional brasileira.

A retomada do espírito do bandeirante heróico era o fio que os ligava
ao passado e que representava o triunfo inicial dos brasileiros lutando
contra as regras da metrópole portuguesa e a exuberância da natureza.
Localizavam assim a origem da nação brasileira neste esforço conjunto
das três raças — brancos, negros e índios — em torno de uma missão
comum que era a luta para alargar os limites do Brasil.

Uma parte do grupo modernista paulista, conhecidos como os “ver-
de-amarelos” apresenta o amalgamento das raças e a mistura das naci-
onalidades como função básica da terra brasileira. Para eles são os pau-
listas quem absorvem a civilização que vem de fora mas conseguem
manter as caraterísticas próprias do povo brasileiro. Assim nosso tripé
racial - negros, índios e brancos - acaba conformando um povo forte,
misturado com o imigrante. Esse seria mais um dos papéis de São Pau-
lo, constituir um povo genuinamente brasileiro.

... devido ao seu passado glorioso, São Paulo corporifica a própria
idéia de nação. Logo, a região é imune às descaracterizações e
ameaças alienígenas. Em outras palavras: em São Paulo, o senti-
mento de brasilidade é tão forte e está tão profundamente enraiza-
do que se torna mais fácil o imigrante contagiar-se por ele do que
exercer qualquer ação que lhe seja prejudicial. Assim, a ‘alma co-
letiva’ da região é capaz de homogeneizar todas as diferenças ra-
ciais, englobando-as em um todo orgânico e coeso. A uniformida-
de de valores - como o senso de realidade, instinto de expansão

43 ANDRADE, Oswald. O Meu Poeta Futurista. In: BATISTA, M. Rossetti et al. Brasil: 1º Tempo Modernista - 1917/
27 - documentação. SP: IEB, 1972. p. 184-5.
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econômica e gosto pelas categorias objetivas do trabalho - é im-
posta naturalmente 44

Assim São Paulo não seria um território tomado pelo imigrante es-
trangeiro. Os paulistas construíram uma identidade nacional capaz de
“abrasileirar todos os imigrantes”.

Reavivando as nossas tradições, reverenciando os nossos cultos
cívicos e ritualizando a nossa história, o estado paulista é o exem-
plo mais vivo da brasilidade junto aos imigrantes.45

Unem-se a imagem de estado-locomotiva à de metrópole nacional.
São Paulo se destaca do resto do país criando uma identidade nacional
a partir dele próprio e sua capital se transforma na cidade bandeirante
que vai irradiar o progresso e a cultura nacional.

44 VELLOSO, Mônica Pimenta. “A Brasilidade Verde-Amarela”. In: Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol.6, nº
11, 1993. p.105

45 idem, p.105


